
José Luís Sherman de Macedo
Capitão Piloto-Aviador

José Venâncio Barroso de Araújo
Segundo-Sargento

Brás Sousa Barroso
Primeiro-Cabo n.º 399/RD)

António Simão Pereira
Aspirante

Raúl Soares Barbeito
Segundo-Sargento

José Fernandes Marques da Silva
Primeiro-Cabo (n.º 969/EP)

Eleutério Camilo Soares Cabelo
Sargento-Ajudante

Vitor Manuel Costa Fernandes
Furriel

Carlos Nuno dos Santos Machado
Primeiro-Cabo (n.º 327/RD)

Elvino Gaspar Aleixo
Tenente Páraquedista (da 3ªCCP/BCP21)

António Manuel das Neves Gomes
Segundo-Sargento

Armando Gaspar Fernandes
Primeiro-Cabo (n.º 557/RD)

6ª feira, 23 de Novembro de 1962:
- Em São Tomé e Príncipe, pouco após levantar do AT2 em viagem de regresso à Metrópole, um 
quadrimotor Douglas C-54D Skymaster, da FAP...

.....................................................................................................

................................................................................

... sofreu uma explosão e despenhou-se num coqueiral, causando a morte de todos os passageiros
civis - designadamente um grupo de artistas vindos de mais uma "tournée", junto das tropas que
cumprem o seu dever no Ultramar -, e dos seguintes doze militares da Força Aérea Portuguesa:

aviões C-54 Skymaster da FAP, durante a escala na placa de estacionamento do AT2 em São Tomé
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Amizade além da morte!

Nós, que sonhamos voar no espaço,
misturar a esperança com a história,

para ganhar a serenidade dum abraço
enrolado na bandeira da vitória,

desembarcámos sem odores floridos
para combater maléficos bandoleiros;
caminhamos com os corpos doridos...
com mil cuidados, fomos os primeiros!

Derrubamos os muros da fantasia
e enterramos os ódios da retaliação;
ripostamos a cada bala que mordia
conscientes da verdade da acção.

Foi nas densas matas de Angola
que se afirmou a mágica virtude...
tempo para aferir o valor da bitola

nas diatribes do futuro que não ilude.

Sendo a vida uma razão em abstracto,
permanece a amizade além da morte;
do amigo Aleixo ficou este retrato...
porque se finou em dia de má sorte!

(Em memória do Tenente Gaspar Aleixo,
que morreu na explosão dum avião

quando levantava voo em São Tomé)

|Joaquim Sousa Coelho, in “O Despertar dos Combatentes”|
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